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ALÉM DA NOTICIA 

Os grotões do plano 

P a r a decidir sobre o novo pacote de medidas 
económicas , o pres idente Sarney, como è 
de seu estilo, ouviu opiniões as ma i s diver

sas e tomou u m a decisão pessoal . O Pres iden te 
da Repúbl ica não se conformou com as imagens 
ca tas t róf icas que chegavam a seu gabinete, dan
do conta de que o P a i s c a m i n h a v a ce le remente 
pa ra a recessão e p a r a a hiperinflação galopan
te. 

O Pres iden te colocou na mesa os seguintes da
dos: em vez da recessão bruta l que se apregoa
va, o Produ to Industr ia l Bruto do P a í s deverá 
c rescer 6 por cento ao ano, e m 87, e somente o 
produto industr ial deverá ter 10 por cento de au
mento. E s s e s números , proje tados a té dezem
bro, são su rp resa a té m e s m o pa ra o Governo, cu
jos minis t ros e assessores lêem jorna is e, portan
to, es tão sujeitos ao c l ima der ro t i s ta que tomou 
conta do P a í s . 

A imprensa , no mais das vezes, dá vazão aos 
rec lamos do P M D B p a r a conter o déficit público, 
m a s ao m e s m o tempo os l íderes do segmento 
económico do par t ido r e c l a m a m por novos inves
t imentos es ta ta i s nos ma i s diversos setores so
ciais e económicos. Ora, há u m a cont radição evi
dente en t re a tenta t iva de contenção do déficit de 
caixa do Governo e a d e m a n d a perdulá r ia por 
novos inves t imentos governamenta i s . 

Nesse sentido, o Governo es teve s empre bem 
informado e sabe que alguns segmentos indus
tr iais p r a t i c a r a m o jogo da recessão, contrar ia
mente à tendência gera l . A indústr ia automo
bilística, por exemplo, não depende da conjuntu
ra económica interna p a r a te r lucros. Dispõe de 
uma rede ex te rna de serviços e de equipamentos 
pa ra poder expor t a r pa r a tercei ros países os pro
dutos fabr icados no ABC paul is ta . No entanto, 
mesmo com essa disponibilidade, as mat r izes da 
indústria automobil ís t ica nacional fecharam os 
mercados da expor tação , provocando interna
men te p r o b l e m a s de pa ra l i s ação que culmina
r a m com a falta de en t rega de 52 mil ca r ros pa ra 
consorciados e m todo o P a í s . 

En tende o P res iden te da República, dessa for
ma , que a cr ise é psicológica. E mot ivada muito 
ma i s pela s inis t rose que campe ia nos meios de 
divulgação que pelos reflexos rea is da economia. 
O Governo, na verdade , p repa ra - se p a r a uma sa
fra recorde em 87 e ainda em 88, m a s se depara 
com previsões ca tas t róf icas p a r a a colheita do 
próximo ano nem bem começou a a tua l . Mesmo 
tendo providenciado a aquis ição de adubos e fer
tilizantes em g rande monta , já visando a safra 
de 88, o Governo sofre a s maze la s do derrot i smo 
psicológico, que, agora , com o pacote económi
co, quer de r ro t a r . E s s a s são as ideias que trafe
gam na cabeça do Pres iden te da República. 

ENCONTROS DE MACIEL 
Um encontro tête-à-tête com o ex-

governador Leonel Brizola e u m a profunda di
gressão com o líder do PT, Luís Inácio Lula da 
Silva, e tão na agenda do senador Marco Maciel 
pa r a es te feriado. 

COM QUE SARNEY SONHA 
O pres iden te Sarney só sonha com 6 anos de 

Governo. Seja com que r eg ime for: presidencia
lismo ou p a r l a m e n t a r i s m o . 

LEONARDO MOTA NETO 

r 

Balanço da semana 
p rovérbio — Se congelamento desse certo, 

pinguim não dava azar . 
Advertência — De Sólon a Creso: "Oh, 

rei, nenhum h o m e m pode se dizer feliz an tes do 
té rmino de seus d i a s " . 

Humilhação — Inflação de maio: Bolívia, 1,5 
por cento; Colômbia, 1,7 por cento; Uruguai , 2 
por cento; Chile, 9 por cento; Brasil , 27 por cento. 

Alerta — A Aids c resce 5,7 casos por dia. E a 
nova espanhola . Não seja o por tuguês . 

Prestígio — O pres iden te do BC recebeu em pé, 
por 5 minutos, p a r l a m e n t a r e s do Nordeste . Ne
nhum deles reagiu. 

Remorso — End iv idadas porque a c r e d i t a r a m 
no Cruzado, 30 mil famíl ias pe rde rão suas t e r r a s 
no P a r a n á . Reforma a g r á r i a da Nova República. 

Extorsão — A Sucad aumentou os imóveis fun
cionais e m 50 por cento. O gatilho, quando vier, 
d a r á 20%. 

Diferença — O pres idente Goulart aceitou o 
p a r l a m e n t a r i s m o p a r a assumir ; o Pres idente , 
ma i s popular que os deuses, pa r a cont inuar . 

Profissão — Com tantos romances , Leon Elia-
cha r era , na verdade , um gozador. 

Culpa — F a l i d o s , t r ê s e m p r e s á r i o s 
su ic idaram-se e m Tatuí , SP . Quem lhes devolve
rá a vida? 

Austeridade — A ass is tência do ja t inho do pre
sidente do BC cus t a rá Cz$ 9 milhões. Com esse 
avião, não pode ficar ret ido por deputados . 

Falência — A lista negra do SPC cresceu 48 por 
cento es te ano. E m agosto a t ingi rá 80 por cento. 

Aviso — Os a r rua c e i ro s es tão tomando o Con
gresso. U m a Consti tuição votada na anarqu ia se
rá expressão do galinheiro, não da Nação . 

Enigma — Qual a semelhança en t re o desco
nhecido Goethe e o imorta l Pres idente? Quem 
ace r t a r v ia ja rá em lombo de jumento p a r a meu 
Piauí . 

Cobaias — Os EUA r e c u s a r a m ex t ra to de car
ne brasi le i ro com radioat iv idade . Aqui, come
mos ar roz e s t r agado , c a r n e podre, feijão bicha
do etc, impor tados com nossas divisas. 

Descalabro — O déficit público nunca ul tra
passou 4 por cento do P I B . Es t e ano p a s s a r á dos 
8 por cento. 

Contraste — Duran t e a s e m a n a , o Governo 
concedeu cen tenas de aumentos , os comercian
tes m a j o r a r a m mi lha re s de produtos . Na sexta, 
e svaz i a ram o gati lho. 

Castigo — E s t u p r a d o r e s e exibicionistas se
xuais têm de levar pau. Violentador tem de apa
nhar . 

Ilusão — Os fiscais vo l t a ram. Ingénuos, puni
r ão balconis tas e pe rmi t i r ão impor tação de ali
mentos e s t r agados , Operação P a t r í c i a / e t c . 

Êxito — O Dieese calcula em 45 por cento a 
pe rda real do as sa la r i ado desde o Cruzado. A op
ção pelos pobres é contra quem t raba lha . 

Talião — U m a menina foi a s sass inada por um 
ex-presidiár io que morou e comeu de g raça em 
sua casa enquanto se r ecupe rava . P e n a de mor te 
j á . 

Democracia — A polícia invadiu a Unifor e 
prendeu vár ios es tudan tes . Real ização Jere i ssa-
,tii o ex-malufista que Ulysses não deixou ser mi
nistro. 

Riqueza — Somos 22 milhões no m e r c a d o de 
t rabalho, dos quais 17 milhões recebem salár io 
mínimo. Os vagabundos vivem da mais-val ia do 
nosso suor. 

Humorismo — Pres iden te , governadores e 
apan iguados não p a g a m palácios, gasolina, luz, 
telefone, comida e tc . Po r isto, falam em auster i
dade . 

Compensação — O pessoal da Norte-Sul conti
nua rá esperando o seu, caso ainda não tenha re
cebido. 

JOÃO EMÍLIO FALCÃO 

Diante das galerias esvaziadas, Covas fala naordem Económica. Os populares foram mantidos do lado de fora 

Conservadores aprovam sozinhos 
Com a desistência dos progressistas, caiu o relatório de Severo 

Gaúchos da UDR desfilam no Congresso 

Segurança age 
e Constituinte 
vive dia calmo 

Acabou a festa. Ontem 
não houve empurrões nem 
gritos. Segurança rígida, 
galerias desocupadas, pou
co movimento nos corredo
res. Bom dia para os gran
des proprietários rurais, 
mau dia para os agriculto
res. As 15hl5, enquanto as 
favas iam sendo contadas 
na Comissão da Ordem 
Económica, uns 150 ho
mens desciam a rampa do 
Congresso gritando "UDR, 
UDR". Embaixo, lotaram 
os táxis disponíveis a parti
ram em passeata. Junto à 
concha da Câmara, outra 
multidão tinha o rosto vin
cado pela frustração: a 
Contag também já prepa
rava sua retirada, em dire-
ção ao centro de treina
mento, em Sobradinho, on
de ontem à tarde mesmo 
começaram a ser discuti
das novas estratégias na 
luta pela reforma agrária. 

No plenário da Câmara, 
o deputado José Lins 
(PFL/CE) ouvia seguidas 
acusações de parlamenta
res progressistas, que o 
apontavam principalmente 
como um político que ferira 
a dignidade do Parlamento 
ao decidir contra as nor
mas regimentais. O Salão 
Vede, na véspera palco de 
manifestações e confronto 
entre UDR e Contag. esta
va semideserto. Em todos 
os acessos, guardas exi
giam credenciais. As gale-

Nono é primeiro a 
encerrar trabalhos 

O primeiro antepro.ieto 
entregue à Comissão de 
Sistematização chegou on
tem, às 16h30, às mãos do 
relator Bernardo Cabral 
(PMDB-AM), encaminha
do pelo presidente da Co
missão da Organização do 
Estado, deputado José Tho-
maz Nono (PFL-AL). De
pois de um verdadeiro "es
forço concentrado", que se 
iniciou por volta das 16h de 
sexta-feira e terminou às 
3h40 da madrugada de sá
bado, sempre com quorum, 
a votação que tinha prazo 
até hoje para ser feita foi 
encerrada, com a aprova
ção de nove dos 248 pedidos 
de destaques recebidos pe
lo relator José Richa 
(PMDB-PR). 

Este anteprojeto, segun
do avaliação de Thomaz 
Nono, corresponde em 
grande parte ao substituti
vo colocado em votação. 
"Temos como novidades 
pequenas modificações de 
fundo e duas grandes alte
rações", ressaltou o depu
tado. As "pequenas" dizem 
respeito a variações de or
dem técnica, acréscimo de 
algumas palavras, pará
grafos ou frases. As mu
danças de "peso" no texto 
de Richa são as criações 
dos quatro Estados (Tapa-

Comissão da 
Organização 

do Estado 

jós, Triângulo, Maranhão 
do Sul e Santa Cruz) e a 
transformação dos territó
rios de Roraima e Amapá 
em estados. Além do To
cantins, que .iá estava no 
substitutivo. 

Nada mudou em relação 
ao artigo 21, que trata do 
Distrito Federal e de sua 
autonomia politica, legisla
tiva, administrativa e fi
nanceira. Alguns pedidos 
de destaque relativos ao re
passe de recursos da União 
para o DF e à supressão do 
termo "distrital" que cons
tituirá as denominações de 
g o v e r n a d o r , v i c e -
governador e deputados, 
foram rejeitados. 

f MISSA DE 7.° DIA 
WELLINGTON, CARLOS ALBERTO, ISA
BEL E GRAZIELE, Marido, filhos, e os 
companheiros do PDT, convidam, amigos 
e parentes para a missa que mandaram 
celebrar, na Igreja Cura d'Ars às 10 horas 
do domingo dia 14 em sufrágio da alma de 
MARIA CRISTINA FLORES DOS SANTOS. 

Comissão 
do Sistema 
Tributário, 

Orçamento e 
Finanças 

rias, lotadas sexta-feira. 
estavam entregues às mos
cas, e o relatório do sena
dor Severo Gomes ia sendo 
derrubado. 

"Constituinte sem povo 
não traz nada de novo", di
zia uma faixa estendida 
junto ao carro de som da 
Contag, do lado de fora do 
Congresso. Aquele equipa
mento serviu tãníQ a líde
res camponeses quanto a 
deputados progressistas, 
que para lá se dirigiam de
pois de deixar, derrotados, 
o plenário da Câmara. Ali, 
a deputada Irma Passoni 
(PT/SP) falou com lágri
mas nos olhos e voz embar
gada da vergonha que a fe
ria. 

O presidente da Confede
ração Nacional das Asso
ciações de Moradores (Co-
nam), vereador João Bos-
co, protocolou ontem docu
mento em que 272 entida
des protestam contra os 
acontecimentos da Comis
são da Ordem Económica e 
pedem ao presidente da 
Constituinte, Ulysses Gui
marães, que tome duas 
providências: determine ao 
presidente daquela comis
são, deputado José Lins, "o 
respeito irrestrito às deter
minações legais e regimen
tais da Constituinte" e ga
ranta o acesso do público 
aos trabalhos constituintes, 
inclusive nas galerias. 

Quatro anos 
de mandato no 
Banco Central 

O presidente do Banco 
Central e seus diretores te
rão mandato de quatro 
anos e serão indicados ou 
nomeados pelo Presidente 
da República após aprova
ção do Congresso Nacional; 
é vedada a transferência 
de poupança de regiões 
com renda inferior à média 
nacional para outras de 
maior desenvolvimento. 
Estas foram as duas princi
pais emendas aprovadas 
ontem pelo plenário da Co
missão do Sistema Tributá
rio, Orçamento e Finanças 
da Assembleia Nacional 
Constituinte. 

A votação do capítulo II 
do relatório do deputado 
José Serra (PMDB-SP) co
meçou às 20h de sexta-feira 
e foi interrompida nas pri
meiras horas de ontem. Os 
trabalhos reinicíaram-se 
às llh de ontem e termina
ram no final da tarde. Ao 
todo, foram cerca de 10 ho
ras de discussões e vota
ções que aprovaram seis 
emendas ao substitutivo. 

O deputado Fernando 
Gaspariam, um dos que 
mais emendas apresentou, 
conseguiu ver aprovada a 
emenda que estabelece li
mites globais e condições 
para o montante da dívida 
mobiliária dos estados, 
Distrito Federal e dos mu
nicípios. Ainda nesta emen
da ficam estabelecidos li
mites e condições para as 
operações de crédito exter
no e interno dos estados, 
Distrito Federal e mu
nicípios, de suas autar
quias e demais entidades 
por eles controlados. 

O deputado Firmo de 
Castro (PMDB-CE) apre
sentou e conseguiu ver 
aprovada a emenda que 
obriga a compatibilização 
das atividades de institui
ções oficiais de crédito da 
União, vedada a superposi
ção de atividades, na for
ma da lei federal. Num pa
rágrafo deste artigo, que 
ainda está sem número, a 
emenda estabelece que "os 
recursos financeiros relati
vos a programas e projetos 
de caráter regional, de res
ponsabilidade da União, se
rão depositados em suas 
instituições regionais de 
crédito e por elas aplica
dos". 

Noutra emenda aditiva 
apresentada pelo deputado 
Oswaldo Almeida {PL-RJ), 
ficam criadas condições 
idênticas às dos bancos pa
ra as cooperativas de cré
dito, "capacitadas para 
tal". Essas condições serão 
criadas pelo Banco • Cen
tral. 

DEBATES 

Durante a maior parte da 
noite a comissão continuou 
discutindo especificamente 
o sistema tributário. Este 
segundo ponto (o terceiro é 
o de orçamento) é um dos 
mais polémicos, em função 
da briga entre os deputados 
e senadores que defendem 
um tratamento diferencia
do para a região Nordeste e 
os que não querem abrir 
mão de benefícios que esta
dos do extremo Sul têm ho
je. 

Hoje a comissão vai pros
seguir votando as emendas 
relativas ao sistema tribu
tário e ainda no início da 
tarde deve começar a apre
ciação das emendas, espe
cificamente do orçamento 
da União, dos estados é mu
nicípios. Ainda hoje o rela
tor José Serra (PMDB-SP) 
deve apresentar o parecer 
final para ser encaminhado 
à Comissão de Sistematiza
ção. 

Após a retirada em pro
testo dos 23 constituintes da 
ala progressista do plená
rio da Câmara, o grupo li
beral e antiestatizante, 
maioria na Comissão da 
Ordem Económica, conse
guiu o que queria: por 42 
votos, foram aprovados os 
três substitutivos de auto
ria dos parlamentares Ira-
p u a n C o s t a J ú n i o r 
(Princípios Gerais), Jorge 
Vianna (Reforma Agrária) 
e José Ulisses de Oliveira 
(Questão Urbana). O ante
projeto do relator, senador 
Severo Gomes, não foi se
quer votado, já que os libe
rais decidiram pela prefe
rência aos seus projetos 
constitucionais. 

Pelo que foi aprovado, a 
empresa nacional não terá 
necessariamente o controle 
de capital em mãos de bra
sileiros. Constituída pelas 
leis nacionais e com sede 
no País, o único requisito é 
que sua tutela fique com 
pessoas físicas ou jurídicas 
domiciliadas no Brasil. A 
reserva de mercado será 
regulada por lei comple
mentar, porém, terá prazo 
determinado. O papel do 
Estado na economia se res
tringirá a setores estratégi
cos ou de interesse coleti-
vo. As empresas estatais só 
poderão receber privilé
gios extensíveis à iniciati
va privada e serão criadas 
por lei especial. Seus fun
cionários, porém, só serão 
admitidos mediante con
cursos públicos. 

Comissão 
da Ordem 
Económica 

A pesquisa, lavra, refino 
e transporte do petróleo e 
de seus derivados ficaram 
sob monopólio estatal, as
sim como os minérios esta-
tégicos. Os contratos de ris
co foram liberados, e as re
finarias privadas que já 
operam no País não serão 
prejudicadas. 

O aproveitamento da 
energia hidráulica e a la
vra de jazidas minerais em 
faixas de fronteira poderá 
ser feito tanto por empre
sas privadas quanto esta
tais. Nas terras indígenas, 
a exploração mineral fica
rá restrita às empresas na
cionais. As concessões de 
lavra serão autorizadas pe
lo Poder Público, sem pra
zo determinado. As conces
sões atuais permanecem 
inalteradas, desde que a 
exploração seja feita em 
escala comercial. 

No capítulo da reforma 
agrária, o substitutivo 
aprovado, feito pelo depu
tado Jorge Vianna (PMDB-
BA). não estabelece limites 
para os latifúndios e tam
pouco permite a imissão 
imediata na posse do imó
vel rural desapropriado, 
mecanismos considerados 
pelos trabalhadores sem 
terra como passos iniciais 
para se fazer reforma 
agrária no País. 

Além de garantir o direi
to de propriedade do imó
vel rural, o substitutivo de 
Jorge Vianna estabelece 
que a função social da pro
priedade será atendida 
quando for aproveitada ra
cionalmente ou estiver em 
vias de ser. O conceito de 
que é propriedade impro
dutiva, para efeitos de de
sapropriação, será regula
do por lei. O mesmo ocorre
rá com os processos judi
cial e administrativo ne
cessários às desapropria
ções por interesse social. 
Mas o texto constitucional 
não deixa dúvidas de que o 
desapropriado terá ampla 
defesa. 

Os títulos da dívida agrá
ria, com os quais serão pa
gas desapropriações ape
nas em terras nuas. pode
rão ser aceitos como forma 
de pagamento de qualquer 
tributo federal e por prazo 
indeterminado. As desa
propriações das benfeito
rias existentes nas proprie
dades rurais serão pagas 
em dinheiro. 

Votação bastante tranquila 

A votação na Comis
são da Ordem Eco
nómica começou 

com uma hora de atraso. 
Ao meio-dia, o presidente 
da comissão, deputado 
José Lins de Albuquer
que, deu inicio aos traba
lhos e manteve a proibi
ção de público nas gale
rias, a fim de evitar o tu
multo que se instalou na 
noite anterior. 

Durante mais de duas 
horas, os constituintes 
progressistas levantaram 
questões de ordem, con
trariando a decisão de Jo

sé Lins de dar preferên
cia de votação aos substi
tutivos apresentados pelo 
grupo liberal. Apesar dos 
insistentes discursos in
flamados dos deputados, 
o presidente da comissão 
não voltou atrás. Sem al
ternativa, o grupo dos 
progressistas abandonou 
os trabalhos de votação, 
debaixo das críticas dos 
liberais de centro e da di
reita, liderados pelo de
putado Cardoso Alves. 

Após a retirada dos 23 
constituintes de esquer
da, começou a votação. 

Duas horas mais tarde, os 
trabalhos haviam termi
nado, com a aprovação 
dos três substitutivos ela
borados pelos liberais. Ao 
final da votação, os cons
tituintes se confraterniza
ram e, em fila indiana, 
cumprimentaram o presi
dente da comissão, depu
tado José Lins, que co
mandou os trabalhos. 
Com ar abatido, o relator 
Severo Gomes disse que 
não estava surpreso com 
o resultado, pois conhecia 
a força dos conservado
res. 

Reunião acabou em pancadaria 
O que poderia ter sido 

uma sessão de votação do 
parecer final do relator 
acabou se transformando 
num show de tele-catch. 
Esse foi o resultado da reu
nião realizada na madru
gada de ontem da Comis
são da Ordem Económica. 
Nas galerias, sob os gritos 
e protestos inflamados de 
mil representantes dos tra
balhadores sem terra (Con
tag) e dos fazendeiros da 
UDR, que se acusavam de 
"fascistas" e "comunis
tas", a acirrada disputa 
ideológica entre a esquerda 
e a direita explodiu numa 
onda de tapas, empurrões e 
pontapés. A Ih da manhã 
de ontem, a sessão foi en
cerrada sem votação. 

O tumulto começou quan
do as deputadas Beth Azize 
(PSB-AM) e Raquel Capi-
beribe (PMDB-AC) puxa
ram os fios dos' microfones 
da mesa da comissão, para 
impedir que fosse encami
nhada a votação dos três 
substitutivos apoiados pelo 
grupo liberal. Os progres
sistas queriam votar o an
teprojeto de Severo Gomes. 
Vários constituintes, entre 
eles, Afif Domingos, Gilson 
Machado, José Egreja e 
Paulo Zarzur, subiram à 
mesa para impedir. Em 
meio a confusão, o primei
ro vice-presidente da co
missão, deputado Hélio Du
que, renunciou ao cargo, 
alegando que não compac
tuaria com a estratégia dos 
liberais. A partir daí, co
meçou uma onda de agres
são física e troca de pala
vrões que culminou com 
um tapa no rosto do presi
dente da comissão, deputa
do José Lins, desferido pelo 
constituinte Aldo Arantes, 
do PC do B, de Goiás. Os 
substitutivos foram rasga

dos e lançados ao ar. A ban
deira do Brasil quase foi ao 
chão. Nas galerias, os tra
balhadores sem terra e os 
representantes da UDR 
partiram para ataques fu
riosos, aos gritos de "as
sassinos" e"vagabundos". 
Temia-se pelo pior. A into
lerância dos constituintes 
da Ordem Económica por 
pouco não provocou uma 
violenta pancadaria entre 
a Contag e a UDR, dado o 
nível de tensão entre os 
parlamentares, no plenário 
da Câmara. Instalado o 
c a o s , a s a g r e s s õ e s 
multiplicaram-se. O sena
dor Mário Covas, líder do 
PMDB na Constituinte, 
retirou-se da reunião, de
baixo de protestos dos fa
zendeiros da UDR que gri
tavam: "Comunista!" Ges
ticulando com as mãos. Co
vas respondeu aos que o 
atacavam, num clima pe
sado, no qual, prevaleceu o 
radicalismo, de parte a 
parte. 

OBSTRUÇÃO 
Contrariando a vontade 

dos constituintes da es
querda que queriam que se 

José Lins: tumulto 

votasse, os destaques do 
anteprojeto do relator Se
vero Gomes, o presidente 
da comissão, deputado Jo
sé Lins, determinou a pre
ferência para os três subs
titutivos do grupo dos libe
rais, maioria na comissão. 
Sem alternativas, os pro
gressistas passaram a obs
truir a votação, levantando 
sucessivas questões de or
dem, atrasando o início dos 
trabalhos. Até então, o pú
blico nas galerias ouvia, 
impassível, às discussões 
entre os parlamentares, 
que começaram às 23h30 
da sexta-feira. 

Meia hora depois, a ses
são foi interrompida pela 
primeira vez, por cinco mi
nutos, para acalmar os âni
mos dos parlamentares. 
Numa tentativa de influir 
na decisão do presidente da 
Comissão, sobre a prefe
rência aos substitutivos, o 
senador Mário Covas, em 
tom moderado, exigiu que 
fossem cumpridas as nor
mas regimentais. "Não ve
jo nem latifundiários e nem 
entreguistas. Vejo apenas 
constituintes nesta comis
são", atalhou Covas, bus
cando o consenso. Em vão. 
Pouco depois, para contra
ditar uma questão de or
dem do deputado José Ge-
noíno (PT-SP), o líder do 
PFL na Câmara, José Lou
renço, fez com que os âni
mos esquentassem de no
vo. Acusou o deputado pau
lista de delator durante a 
época de repressão aos 
subversivos. Foi a gota d'á-
gua. Nas galerias, o clima 
era de guerra. A mesa da 
comissão foi cercada pelos 
parlamentares da esquer
da e da direita, dando início 
à troca de socos e empur-
r õ e s : o t e l e - c a t c h 
constitucional. 


